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O Cristo apareceu mesmo na Pedreir 
Eu também não sabia o fJUe era martcleiro, at6 domingo 

11:1ss.ado. Fui chamado a um doente, na Estrada de Madureira, 
Xo caminho. a nmllu;r me disse: "\'"ê se o senhor converte 
de! )ll'lt irmão era muito católico. lá no interior de Mina.$ 
Gerais, Depois que chegou aqui. o senhor s:,,be, a gente fica 
morando longe de igrêja, na in íluência dos outros o Bentn 
tt-rminou passando para a macumba. Coitado do meu irmão : 
:11:ho qui: t-le~ta vez de não escapa. Queria que o Senhor ao 
menos s,1lYas.st' :1 alma dele:. Também o pobrezinho tem sofrido 
1anto que ~tdlo que Dcui ,ai ter .._•ompaixão de sua alina11 • 

O martdciro era o Bento. Analfabeto, dc.s.enr;i.izado, 
Hrdaclt:irnmentc pt:l'dido n;t terrível solidão humana desta 
B:tixada Fluminense, a profissão do Bento era furar buracos 
nas roclrns das pedreir~:, para co1ocar as bananas de dinamite. 
O R1.:nto trabalhava pendurado em çordas, amarradas à cin• 
mra. Há poucos anos, a corda parti\l e o Bento despencou-se 
d;t altura de oito metros. Recuperou-se mais ou menos e voltoll 
:1 marrtta e à htlhadcira em cima das pedrns. Há poucos 
nic.:sc.:•s caiu de novo, dQ.altura menor, mas desta vez <le cabei;a 
vara baixo. Oest::-1 vez o baque desarrumou o Bento por dentro. 

Entro na c.:·asinhn.1 cheia de uma meia dúzia de crianças 
i,e<:1ue11as e lá está o Bento com o cori>o todo inchado e sem 
uma gota de ::.Hngue. .\lal tem fôlego J)ara me contar a sua 
hi!>tória. t·om muito s:1criíício, cnfn:ntaildo resignadamente 
toda:-. a filas, conseguiu chegar atC os medicos do INPS. 
"Ür;t, rapaz. (1 que é q_uc hã? Voei:. c:;tá em condições de 
trabalhar! " Bento voltou ao J)atrf,o 1mra Jx.·dir: "})elo amor 
d t Deu$, diga ao doutor do lnstitnto que cu não estou mesmo 
t..m condições de trabalhar!·• '1 Bento, <tlh:r saber de uma 
i:oi~:1 . nós precisam~ aqui é de homens para. trabalhar, nã.o 
é de Jamüri:ts não!" 

E o B~nto ioi ddpedido sem a licen<;.;t do tNP$, sem 
um tostão no bobo, co1n o aviso de \'Oltar para receber as 

Catabis & Catacreses 

sua!'.'.> conta:; dali a um mês e meio. '( ~, seu padre, agora eu 
t·ntreguei tudo a Deus, Não tem jeito não. Os homens são 
,,ssim mesmo, Agora só Deus é <1ucm vai me valer. Acho que 
hté j:í de~bti ele ir atrás dos meus direitos. Quem sabe, 
jH>CI(' até ser CMtigo de Deus <1uc cu mereci, por,1ue: abAndone1 
a minha religião". Ao rC9or do relato da mando aos céus, o 
bando de criancinhas seminuas olhando aquele Cristo de se• 
mana santa. A essa hora certamente outro Bento está suba• 
tituíndo o Bento na pedreira, cooperando para a grandeza 
do BrA~il. 

A pedreira traz nome de santo e o patrão é católico 
Santa llãe de Deus, que cu não vou abandonar a querida f 
dos 11\eu::; p.1i-.. As filhas estudam nos melhores colégios reli 
gio~o:.- e a missa, antes da praia, é parte integrante do pro­
grama dominical. Enquanto isso, alguns quiJõmctros rtta1 

~tdiank, na mc$ma Estrada de Madureira, uma scn)1ora, enftt 
meira de licença, ~e diz médium de nascença e aíirma que a 
:sina que Deus lhe deu é dnr de comer a quem tem fome, Ja 
..:riou un1a porção de crianças :i.bandonadas. das quais muita 
já casaram. Sun casa, todos os dias, à hora do almoço, se 
enche de iarr:i.1>os human<>s com fome. Apesar do preço da 
carne e do fe ijão, todos comem : um verdadeiro milagre. 

~o caso dos Bentos, a quem recorrer? Haverá. mesmo re• 
cur:..o: Será que alguém está interessado cm defender os pobres? 
Será c1uc o progrt~, alicerçado na injustiça, é mesmo pro­
gresso? Será <1ne alguém está olhando os desamparados do 
progr<.-Sso é dizc1ldo como Cristo: "Tenho compaixão, deste 
povo?''. Para (indar a reflexão, duas p:il:i.vras do e\•angclho 
dt 1latcus: L ' 1 Ai de vós escribas e fariseus hipocritas, qu 
de\'orais as casas dos orfãos e das viúv:is, a pretexto de Jon .. 
g-a .. orações, pois sofrereis o nmis rigoroSo juízo!" 2. "Vinde 
:1 mim. bertditos de meu Pai, e recebei o Reino que vos está 
prc:parado, pois eu est~wa com fome e me destes de comer". 

Quer ser Fidalgo? Fume Hollywood! 
1. A cdcbracla BENFAM, ecoando a ºPopulation and 

Family Pl:mning in Latin Amcrica" {n:por~ 17/1973~, tro1:n­
betcia com ncixima burrice o slogan perfeitamente 1~beçd: 
·· O filho desejado nunca será. ahanclouado". para motnrar a 
redução da família a um ou dois filhos ou a zero. E J>Or que 
uo3 países da limit:t<;ão de filhos há tantos filhos ah:1.nclon:\dos 
t · 1.:nt1·eg,.1es a obra~ de caridade? 

;, . A prQpósito di: íumo e câncer um ldto~ indignad~ 
e~crevc ao Jorn:i.l do Brasil < l5~02-74): '"lnfehzmente (;u 
de nó:, ! } as companhias . fabricantes de cigarros são muito 
poc.lc:rosas. opulenta$ em demasia, e podem de.~pen~er na. p~·o­
l"''lganda ,·ultuo~as quantias altamente de fidalguia _e distrn• 
<;ão .. . ·• ó indignado leitor, n5o te esqnf'ças: a maior f?ntc 
õc impostos c:-tá nA ind(1stria de fumo e de bebidas alco6hcas, 
0:1i por que etc. Será que entendes? 

3. Um leitor de Visão (11~02-74), <le 23 anos, mec..1.nico. 
l·asado i:om profossora prim,iria também 1.1 atlos, desejosos de 
trnha1har na colonizac;;ão do Norte fazem, sem querer, uma 
denúncia séria: u A aquisição de terras: cá no Sul ~ quase 

impossível, pois os <1ue têm grandes possibilida<les adquiriram 
grandes áreas e não vendem pedaços e, quando oferecem à 
venda, pedem quantias absurda..~. O trabalho coino a~rcga~o 
é muito mal remunerado: o cmpreg:1do recebe no nlAxlmo 1:,0 
cruzeiros, não tem assist&ncia algu1na e trabalha, como es• 
cravo, mais de doze horas". Os dois são de Vidoeira, SC. 
Será <1ue os doutores lêem as cartas dos leitores de Visão? 
Será que entendem? 

4. )Ja mesma bem informada Visão do mesmo dia um 
aspecto da última visita do presidente Mediei ao Nordeste : 
... \ tarde. ao inaugurar a 110,·:l e luxuosa (para os patrões 
nordestinos) ~<.·de da SUDENF, o general E\'andro de Souza 
Lima a firmou que o prédio de 94 milhões de cruieiros, cons• 
truído ao longo de seis anos, era uma respOsta em pedra e 
cal à estiagem de 19i0". Como é di(ícil entender retórica, 
ó doce Quintiliano ! 

5. Pro\'érbio dA. semana: "Atrás do Pobre anda um 
bicho... O qual provérbio é nordc~tino. E muito consolador. 



A Campanha da Fraternidade e a Ba~xada !ll 

Ainda a propósito da Campanha da 
F1akrnidade, que aspectos da fraternidade 
cristã o senhor gostaria de \1Cr realizados 
c:m 11ossa Baixada fluminense? 

E1n nossa Eaixada Fluminense? N'> 
llrasil :- No mundo inteiro? Talvez seja 
mc1hor dizer que aspectos da fraternidade 
cristã cad~t um de nós deveria concretizar 
,,,._ ri,uncmt: na sua co1nunidadc, 1>0is dessa 
inscn;ão cristã na reaJidadc cotidiana é que 
\'ai depender certaolcntc o crescimento do 
reino de Deus c.1ue C reino de justiça e ver­
~:~,de. reino de fraternidade e paz, reino de 
;unor e lilx:rdadc, reino de rt:SJ>Onsabilidade 
,. i,articipac;ão. Aqui na Baixada. no Brasil, 
no mundo. 

Para responder melhor, tc1110 dar alguns 
t·x,·mpJo::, concretos. 

Estive há pouco tempo no sudoeste tlo 
Paraná. no município de Mangueirinha. 
For:l.m apenas dois dias. .Mas o contacto 
r:i.pido com a~ pessoas, a visão rápida dos 
1,rohk·tn:1s me confirmou mais na certeza de 
<1ue é indiScutível a tese fundamental do 
cristianismo: ·· Deu~ amou tanto o ,m;ndo 
,,ue entregou s.eu Filho único, a íim de que 
10do ó 1.1uc nele crer não pereça mas tenha 
a \·id:l eterna. Porque Deus não mandou o 
Filho '"º mundo para julgar o mundo, mas 
p.'lra <1ue o mundo seja salvo por ele1' ( Jo 
03 :16-17). 

Certo, o contacto foi rápido. .\fa~ para 
\'er a torneira se,u água, para enténder o 
!-Oirimento dos marginalizados, para olhar 
a cxplora<;ão insensa.t.t da natureza, para 
-.cntir a.,; dcs<>rdens sociais, uma pessoa de 
<:crta formação cristã e de cena sensibili­
dade não precisa. muito tempo. Sobretudo 
:.e no breve esp:H;o de tempo conseg-ue _iu­
mrrnar--sr.: ~ escutar. 

Pois bent: JlO município de ~lauguei­
r.inha há uma l"eserva indigcna. O governo 
cldimitou urna átea de mata para os restos 
de! mna tribo de origem guarani. Ali cons-
1ruiu casinhas de madeira, à margem da 
estrada. .Ali vegetam num abandono quase 
total os últimos fantasmas de uma cultura 
rudimentar que não pôde resistir a.o impacto 
da tivilizac;ão ocidental. São seres ambí• 
guos. nem mais índios puros nem ainda civi­
lizados. Falando com uiu deles, ainda moç~l 
que t1 1nargem da cstradà vendia seu$ rudes 
artefatos degenerados, achei-o tímido e des­
con fiad(), lacônico e triste, na consciência 
óU inc1Jnsciência talvez de ~eu isolamento 
no meio de homens tão diferentes e de sua 
marginaliza~ão dentro de uma pais.agem que 
mais do que ninguém foi $émpre sua, sem 
m.!Ct'!-Siclade de prot~ão do governo e de 
rcser\'a florestal. Perguntei que língua fala 
t.•m casa e sem htsitac;ão respondeu: ºpara­
gu;,io". O Paraguai está ali perto e ali 
JJerto. no Paraguai. se fala o guarani. 
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Oiautt: de irmfto:> nossos, como são os 
1ndios, os. cristãos ~e dC\•iam colocar em 
atitude tlc írat1;rnidade. 1)~,•iam abrir os 
braços para reccl>t•los e ajudá-los. A afr .. 
tude porém é outra. Com rnzão ou sem 
razão, mas certamente sem sensibilidade 
cristã par~ :i cragédi;l dos índios. a popula­
~lto cristã \'ê ndes os preguiçosos, os indo­
lentes. os falsos, os marginais, sem qualquer 
verniz do romantismo que inspirou lracema 
ou o Guarani, o Y -Juca-Pir:1nu ou a Con­
federa~ão dos Tamoios. 

Faltando a frAternidade cri~tã, qual é 
o Yalor d:\ J'H)lítica indianista? 

Da mesnia áre-a outro exemplo. 

A indústria n.• l de 1\.fangueirinha é a 
exploração de madeira. São mais de 40 ser• 
rarias explorando a mata, sem qualquer pre• 
visão de desequilibl'iO ecológico para o futu­
ro, sem a menor precaução de sensatez. Hã 
quem plante sobretudo pinheiro canaden~t: 
ou americano, que cresce rápido, para ga­
rantir a. exploração em futuro próximo. Um 
m.adcreiro que plantou araucária acha qut! 
não verá adultas a~ suas árvores: precisam 
de ct:rca de 70 anos J>ara tanto. Mas o que 
tem de pinheiro e imbuia, de canela e erveira 
etc. basta para 15 ou 20 anos. O suficiente 
para acumular milhões. Na sua total in­
cuhura que se exprime nmn impossível por­
tuguês. o esperto nlilionário sonha apenas 
<'m explorar a natureza, em desmatar, com 
lei ou sem lei, tanto faz, que nessas regiões 
a lei não chega ou chega. sem for~a perante 
o dinheiro. 

E enquanto uns poucos crescem, e cres­
ci:m 1l1esn10 para valer, por todos O$ meios t 
caminhos, é preciso ve_r a legião de -homens 
que trabalham nas inatas e nas serrarias. 
?\'ão são caboclos. Não são nordestinos. A 
grande maioria são descendentes de colo­
nos italiano:, que se ni\·elaram por baixo à 
sorte dos caboclos, que se aculturaram no 
subdescnvolvime11.to, na anemia, na pobreza 
ou ,ili-séria, no abandono dos poderes públi­
cos, na luta doida para sol)re,'lver com um 
salário que nem sempre é o mínimo mas 
abaixo do mínimo, no risco das toras de 
madeira e do maquinário sem proteção, na 
falta de leis sociais <1ue de fato sejam cum­
pridas. Subhomens, subproletârios que se 
matam para aumentar a riqueza insensível 
de uns poucos, para aumentar as divisas qu..: 
entram com a madeira exportada para a9 
nações industrializadas. 

Onde se estondeu a fraternidade cristã 
11esses poucos homens insensíveis que domi­
m1.m a multidf,o de homens frágeis e desva­
lido~? O novela "Cavalo de Aço" no ano 
passado levantou uma pontinha do véu que 
esconde as misérias, as explorações <la zona 
madeireira. Quem ,e inpressionou? Quem 
cresceu na participação com a sorte de tan .. 
ws irmãos nosS~s que sofrem com as injus• 
tiç:is sociais? Que medidas foranl tomadas 
para remediar a situação que na vida con­
creta é muito rp.ais trãgica do que na fa .. 
tenda do velho Nax? 

A palavra Je S . João que citei no início 
\':1lc se em nossa vida valer a fraternidade 
cristã, se nà iorça do evangelho e da gra~a 
vencermos o nosso egoísmo, a nossa ambi­
ção desmedida para sentir o sofrimento de 
no:;~os irmãos. 

A C'.ampanha da Fraternidade não quer 
ser campanha financeira. O que ela pretende 
é abalar a nossa insensibilidade perante o 
sofrimento dos irmãos, é abrir o nosso cora­
ção fechado para os problemas de nossas 
comunid:ule:1, é lévar-nos a participar na 
construção de um mundo melhor. Porque 
um mundo melhor é possível na força de 
Jesus Cristo. Sim, é possível modificar para 
melhor alguns aspectos pelo menos de nossa 
vida social. O desafeto está feito. Qual é 
a resposta que o nosso cristianismo dar:i.? 
Dessa resposta depende essencialmente a. 
missão proít!tica da lg-reja em cada um ·de 
nós. 

IMACíEM NA 
PEQUENA 
<IDADE 

1. Na praça da Matriz, a matriz 
sem da:;!k' nem tombamento, a pre .. 
feitura municipal sem fundos nem 
destaque, a cadeia pública sem ptcsos 
nem grades, em torno as casinhas mal 
arrumadas e trôpegas, sem qualquer 
pretensão estética, de cores berrantes, 
o grupo êscolar sem conforto nem 
didática. E por tntre os vazios som­
lmHi de desesperança e vil tristeza.. 
Só aos sábados movimenta-se a praça 
1.:om a feira-liYre. Produtos primá­

,,. rios de subsistência, recolhidos nas 
ro<;.as ma] tratadas, e alguns produ .. 
tos refugados noutras íeiras. 

2. Cidade. ~(unicípio. Prefeito 
que mora na faienda, lendo almana# 
ques e literatura de cordel. Sem o 
vigário que vem da paróquia vizinh~ 
de quinze em quinze, sem o juiz que 
raro dá sinal de justiça, sem. médico 
nem farmacêutico oem dentista, sem 
mesmo professoras que vêm e vão 
todos os dias, o prefeito é realmente 
o quase intclcch1al do município. Dos 
vereadores há quem sabia ler cotrcn­
temente letra de forma e pensa na 
biblioteca municip~I como sonho de 
sua vida quase apagada. Há quem 
desenhe o nome com honest ida.de. 

3. O 1>roblema Agora é construir 
ou não construir o coreto na pra<;a 
da Ma.triz. Como o prefeito domina 
governo e oposição, aprovou-se unani­
memente a 4.'onstnu;ão do coreto. 
~ome do coreto ? O vereador alfabe­
ti1..ado propôs "Presidente Mediei". 
Outro o nome do governador cm fun­
ção. São dois nomes altamente dig­
nos. e-xcelências dn vereartça. mas a 
justic;:.a começa de casa : o coreto vai 
ser batizado com nome do prefeito. 
Falava o próprio com aplausos gerais 
dt todos os partjdos. O preieito é um 
grande homem, O mais do rnunicipio. 

( A.H.) 
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Para A voce participar do Culto Divino 
24 de MARÇO de 1874 - 4. domingo da qu11resma 

L.~:,.;ro DJ:: E:XTRADA 

1. Quando a porta da igreja se abrir/ 
os ouvidos abrimos também 
Para ouvir a mensagem de bem / 
que vem do amor, 
Nossa vida trazemos, Senhor / 
nossos lares e nosso cantar 
Tua bênção irá iluminar / o nosso 
amor. 

Onde está teu irmão? Onde está t~ 

irmão? 
Foi Deus quem perguntou : Ond<' 
está teu irmão? 

2. Quantas: ~•e2es à poria bateu / a 
1risteza que o mundo esqueceu 
Só queria saber de você / se exivte 
amor . 
Quanta~ vezes â porta bateu / teu 
irmão pedindo perdão 
E você lht íec:hou o coração / ao 
seu amor. 

~COLHIDA 

Irmãos, a quaresma é tempo de penitên­
cin. 8 preciso morrer para o pecado, a fim 
<te ressurgir para a vida em Cristo. .C pre­
ciso reconhecer nossa parcela de culpa no 
pecado da hurmnidadc, reparar o mal que 
iizemos e reconstruir a vida divina em n6$ 
e nos irmãos. 

A parâbola do filho pródigo nos moo­
trará que o arrependimento e o perdão cons­
tituem um reencontro pes,oal do filho com 
o Pai e cóm os irmãos . 

3 \ TO PE); ITE);CJAL 

Na segunda leitur-a.. o apóstolo Paulo 
nos lembra que somos uma nova criatura, 
porque estamos com Cristo. Através de 
Cristo, Deus confiou-nos o mistério da re­
conciliação. Deus pôs em nossõslábios as 
pat:ixras de reconcilia~ão. N6s somos ()$ 

embaixadores da reconciliação. No entanto, 
e justamente neste p0nto da caridade fra­
terna, a qual significa também justiça e rcS• 
peito, que cometemos as nossas mais frequen­
tes faltas contra o evangelho de Cristo, do 
qual n6s somos os representantts. A justiça 
do Reino. o respeito aos mais fracos e o 
reconhecimento dos direitos humanos podem 
ser os pontos constantes d<1 nosso exame de 
consciência. 

co:s;FESSEMOS os NOSSOS 
PECADOS. 

4 OR\ÇÃO 

ô Deuil, que por vOScSo Filho realizai-, 
de modo admirável a reconciliação do gê­
nero humano, concedei ao povo cristão cor• 
rer ao encontro das (estas que se aprO)<i­
mam, chei0$ de fon•or e exultando de ft . 

1 1.EITl RA 

l)~us tirou .t,•i, poi•o da uct·@idito ~ 
n,tJtvu ,, /0111~ do por::u ,ia ltrra p,ronutida 

Jo• .;,9a,I0-12: ·')!aqueles dias o Se­
nho falou a Josué: "Hoje retirei de cima 
tlc ,•ocês o opróbrio do Egito'', Os filhos 
de lsrn.el :\camparam em Galgála e no déci• 
mo quMto dia do primeiro 1nês celebraram 
a Páscoa, à tardinha, na pla.nicie de Jericó. 
X o di:l :;eguinte à Páscoa, comeram dos 
produtos do país, pão átimo e uigo auado. 

O maná Ce),SOU então de cair, depois que 
comeram dos frutos da terra. Não tendo 
mais man.\, os filhos de Israel alimenta• 
ram-se a partir desse ano, dos produtos da 
terra de Can:1ã •·. - Palavra do Senhor. 

l \~ 1 u PF ,, OI 1 :\t;-\0 

Senhor, que a tua palavra transforme 
a nossa vida. 

Queremos e,1minhar com retidão na tua 
luz. 

J • .No Senhor está toda gra~a e sal­
,·ac;ão / nele encontramos o amor e 
o perdão . 

2. Não vacilará quem confiar no Se­
nhor / Ele nos sustenta, nos con­
duz pela mão . 

3. O Senhor é bom, é ternura e com. 
paixão / seu amor nos chama a 

viver como irmão. 

7 li LEITURA 

,\.6s somes o:.· ,'1ubaixadorrs do a1n0r 

de Dt-ui 110 mt·io do m1mdo 

2Cor 5,17-21: 11 lrmlos, que.m cstâ com 
Cristo se transforma em nova criatura. As 
coisas antigas paS$3ram, eis que as novas 
estão chc;.-gando. Tudo isso vem de Deus, 
que nos reconciliou consigo por meio de 
Cristo e nos confiou o servic;o da reconci­
liação. Em Cristo, Deus reconciliou o mun­
do consigo, não levando em conta aos ho.. 
mcns os seus pecados e pondo em nossos 
lábios as palavras de reconciliação. Nós 
somos portanto embaixadores a serviço de 
Cristo, como se Deus falasse pela nossa 
boca. Nós Utes suplicamos em nome de 
Cristo: reconciliem-se com Deus. A jesus 
que não conheceu pecado Deus tratou como 
µecador, em ,,ez de nós, para que nós nos 
tornássemos no mundo 3. justic;a de Deus". 

Palavra do Senhor. 

~ ~CL.Ul.·\ÇAO AO J::VA:XGELHO 

Honra, glória e louvor a ti, Senhor, 
/ palavra viva que nos vai falar. 

1. Eu vim para que tenham vida / 
e a tendo levem vida ao irmão. 

2. Senhor, vamos ouvir tua. palavra 
/ que iremos traduzir em nossa 
vicia. 

<1 Ili LE!Tl RA 

.\'d purál,ola do fi1'w pródigo, opr~n­
de-mo:.· que a r<"conciliocifo dt Drw$ s, YltJ 
li.::a com os puadorts qu~ ruonhtctm os 
~·~:.· pecados 

Lc 15,1-3,11-32: ºOs publicanos e ot 
pecadores aproximavam-se de Jesus para 
ouvi-lo. Os fariseus e escribas murmura­
vam: '' Ele anda com os pecadores e come 
com eles''. Então Jesus lhes contou esta 
parábola: 11L~m homem tinha dois filhos. 
O mais moço um dia disse ao pai : ·'Pai, 
dá-me a minha parte da herança que me 
cabe'>. O pai repartiu a fortuna com ele, 
Alguns dias depois. o jovem juntou todos os 
seus haveres e partiu para um lugar distante, 
1)ndc dissipou toda a fortuna numa vida des­
regrada. Quando já tinha gasto tudo, so• 
breveio naquela região uma grande fome e 

----------
de rambém se viu ria miséria. Pós•sc então 
a servii;o de um homem do lug-.u, o quaJ o 
mandou para o campo, a fiin de tomar conta 
<le parcos. Ele tinha ,•ontade de encher o 
estômago com a comida que os porcos co,. 
miam n-i;ts ninguém lhe da,•a. Caindo em 
si, um dia ele disse: 11Quantos empregadoe, 
na casa do meu pai têm comida à vontade 
e eu estou aqui moirtndo de fome! Vou: 
sair ,daqui. ,•ou voltar para casa e direi ao 
meu pai: Pai, pequei contra o céu e contra 
ti, não mereço mais ser chamado teu filho, 
trata-me agora como a um dos teu~ empre• 
gados". O jovem levantou-se e partiu ao 
encontro do pai. Estava ainda longe quando 
o pai o enxergou e, tomado de compaixão, 
correu ao seu encontro, lançou~~e ao seu 
pescoço e o bel jou. O füho então falou: 
"Pai, pequei contra o céu e contra ti, não 
mere<;o mais ser chamado teu filho!" Mas 
o p;ti foi logo falando aos empregados: 
•'Tragam dtprcssã a ,oupa mais boniti para 
ele vestir, coloquem o anel na mão dele e 
µonh;lm calçados en1 seus pés. Busquem um 
novilho gordo t! matem para a gt.'11te se 
lmnq_uete.ar, pois este meu filho estava 
morto e voltou à vida, estava perdido e foi 
encontrado". Dai 3 pouco com1.:~ou o ban• 
quete. Ora, o filho mais vdho encontrava­
se no campo. Na volta, quando se aproxi­
roou de casa, ouviu as músicas e as danças. 
Chnmou um dos empregados e perguntou o 
que era. O empregado lhe disse: .. Teu 
irmão voltou e teu pai mandou matar um 
novilho gordo, porque ele voltou com saúde". 
O rapa,z se encheu de cólera e recm,ou-sc a 
entrar. O pai saíu para pedir que ele en­
trasse. Mas ele respondeu ao pai: 14 Há 
tantos ano::. que eu te sirvo e jamais me 
deste um cabrito pari\ comer com os m1.-us 
amigos. Quando chega de volta este que 
dissipou seus bens com as meretrizes, tu 
matas para ele um novilho gordoº. O pai 
lhe d is.se: 11 Meu filho, tu estás sempre co. 
migo e tudo o que é meu é t<.-u. ~fas era 
preci$0 que nos banqueteássemos e nos ale• 
grãsstmos, porque este teu irmão estava 
morto e voltou à vida, esta\la perdido e foi 
enco11tradol" - Pa1avra da Salvação. 

10 PROFISSÃO DK ft 

Creio em Deus Pai todo..podcroso, 
Criador do céu e da terra; / e em Jtsu1 

Cri.sto, seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Eopírito 
Santo; / nasceu da virgem Maria, / pade­
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e sepultado; / desceu à mansão doe 
mortos; / rcssuscltou ao terceiro dia; / 
subiu aos céus, / está sentado à direita 
de Deus Pai todO•pOdcroso; / donde há de 
de vir a julgar os viYOS e os mortos; / creio 
no Espírito Santo, / na santa Igreja c:ató-­
Hca, / na comunhão dos santos, / n3. remis­
são dos peca.dos. / na res.c;urreiçflo da <""ame, 
/ na vida eterna. / Amem. 

OkAÇÃO DOS Fl81$ 

O filho ma.is velho, que nunca se havia 
afastado da casa do pai, numa hora de mos• 
trar a generosidade, tratou o pai e o innio 
mais novo com dureza de coração, de forma 
que as nossas simpatias ficam todas com o 
filho mai'i novo, apesar das loucuras que 



teu. Ele\ emos as nossas preces para 
e nó~ cristãos não apenas represc.-ntemos o 

mor de Deus no meio do mundo, mas te-
nhamos a largut·za de coração e a simpatia 
nec s.-\rias para dctnonstrar aos outros que 
clanuntc :,OJUO!i íclizcs na casa do Pai e 
n mio c:utrc n6s o seu amor. 

- Por todos os que .i.b;:mdonaram a 
a paterna pelo pc.-ca.do, J)ara que voltem 

hra..;os <lo Pai, n.•;,;emos ao Senhor. 
Por nós, aqui reunidos, para q\lC 

• \ejamo~ no JJecado um rompimento da ami­
atl,: 1.."um lkus e com o próximo

1 
rc1.tmo:-

1 st'11hor. 
. Pelas que praticam :.. injustiça, a 

prl'~:,ao e os c;scãudcdo!:i na soci<:dadc Jtu. 
nau.,. J><1ra que se c.-onvcrtam do mau cami­
ho. n·z,·1110:, ao Senhor. 

-.. J 'ar;\ que a penitência quí'lresmal 
, l ~trna a morte e implante a vida de Cristo 
t 111 tudos os corações, rezemos ao Senhor. 

P;;tra que todos ajudemos os irmãos 
., ,e reconciliarem com beus e com os 
~melhantcs, rezemos ao Senhor. 

LANTO OFERTÓRIO 
1. Jesus falou: "\'ai primeiro recon .. 

~ili:tr teu corât;âo t."Onl. teu irmão". 
Se quiseres participar da Iiberla~ão 
e da. ~lvação, 
Da vida nova e da reconstrução. 

.Nesta mesa de união / depositamos 
\'inho e pão / depositamos ,·inho e 
JJãO 
Oue St!rào o alicerce da libertação e 
<la reconstruc:;ão. 

l J ... •sus falou: '· A uícrta só terá va• 
lur / 'e o cora~ão tiver amor" 
l'ãu .,. vinho cruc no altar estão / 
no..; ajudarão a vi,•cr melhor 
E a construir um mundo rnab 
irmão. 

uR \Ç\O D.-\S OFERTAS 
o Dc,:.11!>, concedei-nos ,,encrar com fé e 

olcn:n.·r pela rc..-<lenção do mundo os dons 
'lll\: nos s..al\'am t· que vo,; :,pr ... sc.ntamos ..:om 
: lu;:ria. 

Para sua Reflexão 

14. <"ANTO DA COMUNHÃO 

Eu \'Ílll para que todos tenham vida / 
ciuc todo~ l(•1lh.am vida plenamente". 

1. Rcconstroi a tua vida cm comunhão 
com teu Senhor. 
Rccon:;troi a tua \'ida em comunhão 
com teu irmão, 
Onde está o teu irmão,. eu estou 
presente nele. -

Z. ·•Quem comer o pâo da \'ida viverá 
eternamente" 
·• Tenho pena clcsre povo que não 
t~m o que comer" 
Onde está um irmão com i~rne, eu 
c:,t0u com fome nele. 

J. ·· Eu pas.sci fazendo o bem, eu curei 
todos os males" 
1-f oje és minha pn;!ic;nça junto a 
todo sofredor, 
Onde sofre o teu irmão, tu estou 
~ofrcndo nele. 

4. "Emrcguci a minha vid::i pela sal­
va1ção de todos" 
Rêconstroi. 1n·otege a \'icla de inde­
fesos e inocentes, 
Onde morre o ku irmão, eu cStQu 
morn·nclo nele. 

5. ·' Vim buscai' e vim salvar o qm: 
c:itava já perdidon 
Bm,ca. salva e reconduze a quem 
perdeu tod~1 csperauç.a, 
Onde sah-,1s teu innf10, tu me est.á:l 
!'i:tlv~mdo nele. 

6. 11~ão apago o fogo t~nue <lo pavio 
que fumegai• 
Rcconstroi e reanima toda vida que 
se apaga, 
Onde vi\•e teu irmão. en estou vi* 
vendo nele. 

7. "Este pão, meu c0q>o e , ida para 
a s.al\'a<;ão do mundo" 
-<•: presença e alimento nesta santa 
comunhão, 
Onde está O tc..•u irmão, eu ·estou 
também com ele. 

8. "Salvará a sua vida quem a perde, 
,,ue,n a doa." 

., Eu não deixo perecer nenhu 
<laqucles que são meus" 
Onde s.ah-:is tc,,•u irmão. tu 111e estás 
s:tl\'ando nde. 

J 5 ORAÇAO Fl;,(AL 

ú Deus, hu: d(' todo homem que vem 
a este mundo. iluminai os nossos corações 
com o esplendor da vossa graça, para peu­
sannos :,cmprc o qm• \'OS agrad:.. e amar-vos 
c,,le todo o coração. 

tr, C \XTO FIN \I. 

1. L"nidu-; estamos :aqui unidos quc­
r,·moi- fie.ir 
Sl'guiremos sempre em frente pela 
,·id~1 a cantar 
Scincando o bem, alegria e paz cm 
cada coração. 

(~ b<:la a vida que se dá / í! lun mundo 
novo faz surgir. 
Deus quis do homem precisar / pro 
~cu rc,,•ino de funor construir. 

2. Sah<:mos o rumo a st'guir.J o Cris­
to-que é nosso ideal 
H preciso que o mundo seja um 
1,ouêo melhor 
Porque nele cu vh·i· / 
pa!:-s:1ste, meu irmão, 

PRESENTES, ARTESANATOS 
LIVROS E 

IAL.,...~.,O,LAR 

IRO 

Nova Iguaçu - fst. do filo 
• Atrõ.8 do Catedrttl • 

Você não precisa Binúculo para ver Pecada 
"P.:-.i,c n<.·~ócío de pecado já era mesmo! Foi•se o tempo 

c:m que: o pcs:-oal .era bobo para ir atrás de_ conversa de )Mdre. 
l-.,so ~ coisa lá p:-1.ra o interior, on<le o pessoal ainda vive na 
docilidadt: de carneiro. Aqui a gente ,·ive Jlunia cidade grande 
t· o que vale é trabalhar 1>.1xa conseguir as coisas. Pecado, 
tudo era peca.cio ! Era mesmo preciso a gente se arran• 
r:ir par.-i que tudo :u111ilo só t'xisti;i. na im,1ginação da gente. 
l.u mc~mo pcn~o c1ue o progro.~so acnba com essas coisas. A 
,,,ntc ,•ai \'ivendo e descobrindo que t•ssa história de J>éC:\do 
1 .::.n mt:smo ('oi:-a <I<' atraso!·· 

"0 homem sente-se descquiHbr3do, dividido por algo 
(;·trauho dentro ele si mesmo, ck-sorientado como a. agulha 
dum,"! hús,;ula de:.vin.da por um irmã, inclinado e empurrado 
par.1 e, mril, débil na inteligência e vontade, fraco para nsistir 
.tps -l'US instintos: 

O automubilistá c1ue não l·cspeita :is leis do tr5.nsito 
oprime e até fere e mata. • 

- O C~J>cctllador ele imóveis oprime :i. sociedade. Por 
or<;_a lic-;s;1 t·,J)t·cul;u:ão muitos são ohrfgados a 1norar nos 

1 :u·r:H·o~ ,fa:. ícn-das e cm diííccis situações morais. 

As guerras são 01)ressão· dos mais ío1·tcs, dos <JUC ttm 
mais Mm.as e dos ~randi..-s fabricantes de armamentos. 

-' A g-anfmcia de Jucros lc\'a os dirigentse de empresas 
:1 oprimir seus operários. 

- A pcrmissi\·idade antes do casamc11to oprime, pois 
c,,•omproml'te a futura felicidade conjugal. 

- O :idultério oprime, pois desfa1, a ian1ílja. 
- A fome no mundo: falamos muitas vezes de países 

~uhdef.tm·olvido~ mas não apontamos os culpados. 
- Os crimes contra a vida: os assassinatos, o aborto, o 

údio. a ,•ingaoça, as antipatias. 
,_ :\ prostituição com as suas conscquê11cias . 

. \ imJlrcnsa ~cns.acionaHsta e a que conduz a opinião 
1,úhlica cCmiorme os interesses dos magnatas. 

A propag:u1d:a comercial ,1ue. à base de dinheil'o, ar• 
ruín:i pccim·uas empr~::a:. ou lança o pf1blit'o numa ath•idadl" 
illlgica de eonsurno." 

1~. amigo, parece que o progn~so, <'lll n·z de acabar com 
u pecado, centuplicou as sn:\s ocasiões, só não vê quem é cego 
ou tiucr ficar cego. K est:1 ((U.'l.rt.·sma. talnz ,•ocC pos-'ia t'evcr 
111n pouco os !'.leus pomos de ,•bta. 
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